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INTRODUÇÃO

Apesar de extremamente comuns, aparecendo em quase todas as amostras 
de regiões neríticas e oceânicas, existem ainda hoje poucos estudos sobre os si- 
fonóforos-calicóforos das costas brasileiras. Somente na década de 60 foi publica­
do o primeiro estudo sobre a ocorrência e abundância de algumas espécies prove­
nientes de amostragens sistemáticas sobre a plataforma continental brasileira (Al- 
varino, 1968). Seguiram-se estudos de Alvarino (1980), Nogueira (1977), Nogueira 
& Abreu (1983) e Nascimento & Nogueira (1986). Mais recentemente, Abreu & 
Nogueira (1989) estudaram uma coleção de amostras provenientes da costa do 
Rio de Janeiro, na qual foram encontradas duas associações de sifonóforos, então 
denominadas nerítica e oceânica, respectivamente. Estas observações confirmam, 
ao menos em parte, os resultados que serão apresentados a seguir.

Lançando mão de gráficos tridimensionais e da análise estatística multiva- 
riada, o presente trabalho busca determinar, além da composição específica, os 
padrões de distribuição dos sifonóforos em uma área relativamente pequena, ao 
largo dos Estados do Paraná e de Santa Catarina, procurando relacionar a distri­
buição das espécies mais representativas com a distribuição das massas de água.

MATERIAL E MÉTODOS
Origem do material -  Este estudo foi desenvolvido a partir de uma coleção 

de amostras zooplanctônicas recolhidas a bordo do NOc. Almirante Saldanha, da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN), Ministério da Marinha, durante a 
expedição oceanográfica denominada Operação CONVERSUT III. Esta campa­
nha visou a determinação do limite Oeste da Convergência Subtropical no Atlân­
tico Sul nas condições de verão, entre os paralelos 25°S e 40°S (DHN, 1981).

A operação CONVERSUT III amostrou águas a partir da costa norte ar­
gentina até a costa sudeste brasileira, ao largo da Ilha do Mel (PR). A área aqui
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estudada corresponde a 6 transectos numerados de 0 a 5, entre o Sul de Santa Ca­
tarina e a Ilha do Mel, onde foram realizadas 46 estações oceanográficas entre 25 
de março e 11 de abril de 1981 (Figura 1). A distância entre as estações variou de 
13 a 30 milhas náuticas. A coleção analisada está depositada no Centro de Biolo­
gia Marinha da Universidade Federal do Paraná.

Coleta de dados -  A coleta de zooplâncton foi realizada procurando seguir 
as recomendações de Tranter (1968) e as técnicas e materiais utilizados são des­
critos em detalhes por Hubold (1979). Utilizou-se uma rede de plâncton do tipo 
cônico (Hensen net), com 80 cm de diâmetro de boca, 250 cm de comprimento to­
tal e malha com poros de 250 /zm de abertura, equipada com fluxômetro. Foram 
consideradas somente as amostras de superfície, entre 0 e 5 m.
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Na coleta de amostras da água para a determinação dos parâmetros físico- 
químicos foram utilizadas garrafas de Nansen, equipadas com termômetros de re­
versão. Os métodos de coleta e análise da água empregados seguem as recomen­
dações do “Manual and Guides” nQ 4 (UNESCO, 1975) e estão detalhados em 
DHN (1984).

Análise dos dados -  Na identificação e quantificação das espécies da ordem 
Siphonophorae considerou-se, sempre qiie possível, a amostra total. Foram feitas 
subamostras somente das estações com densidades muito altas; das estações 15 e 
25 foi analisado 33% de cada amostra e das estações 27, 31 e 32 foi analisado 
50%. Os representantes da subordem Calycophorae foram identificados ao nível 
de espécie, segundo os critérios taxonômicos de Totton & Bargmann (1965) e Al- 
varino (1981). Os resultados da contagem foram posteriormente transformados 
para indivíduos por 100 m3.

Através dos gráficos tridimensionais, procurou-se evidenciar as preferências 
ambientais das espécies consideradas mais freqüentes, ou seja, aquelas com 
ocorrência em mais de 15% do total de estações. Com base neste critério, apenas 
10 espécies foram consideradas comuns. Uma vez que a temperatura da água na 
superfície apresentou pouca variação, como se verifica no diagrama T-S (Fig. 3), a 
densidade de cada táxon foi traçada somente sobre as isohalinas. Para facilitar a 
visualização, não foi traçada a estação 1 nos gráficos tridimensionais.

Para evidenciar os padrões de distribuição das espécies de sifonóforos de 
uma forma coletiva, abrangendo todos os taxa, foi utilizado o método de análise 
de grupamentos. Na criação da matriz de semelhança foi utilizado o índice de 
Bray-Curtis} tal como descrito por Romesburg (1984). Este índice é conhecido 
ainda como coeficiente de Sorensen ou de Czekanowski (Clifford & Stephenson, 
1975). Para a formação dos grupos foi utilizado o método da média ponderada 
(do inglês Weighted Group Average Method, WGAM). Desenvolvido originalmente 
por Lance & Williams (1966) para ser utilizado na taxonomia numérica, o 
WGAM é apresentado por Pielou (1984) como um método alternativo para a 
análise de dados ecológicos.

Para o cálculo da distorção inerente ao método, foi utilizado o coeficiente 
de correlação linear de Pearson, tal como descrito por Sneath & Sokal (1973) e 
Romesburg (1984). Um programa em BASIC-MSX foi especialmente desenvolvi­
do para este trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Condições oceanográficas -  De acordo com trabalhos anteriores (Sverdrup 
et al., 1942; Emilsson, 1959, 1961; Thomsen, 1962), as massas de água da região 
em estudo podem ser classificadas como Massa de Água Tropical (AT), que ocu­
pa a primeira centena de metros e Massa de Água Central do Atlântico Sul 
(ACAS), subjacente à primeira.

A massa de água que banha a Plataforma Continental é formada principal­
mente pelos processos de mistura das massas de água da região oceânica adjacen­
te (AT e ACAS) com a água doce de origem continental. Esta massa de água será 
aqui denominada como Massa de Água Costeira (AC).
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Um estudo mais detalhado dos dados de temperatura e salinidade das es­
tações oceanográficas aqui consideradas foi realizado por Cordeiro (1988), de on­
de foi retirada a Figura 2, que mostra a distribuição horizontal desses parâmetros 
na superfície. Nesta figura é possível detectar, na estação 46, um aporte de água 
doce proveniente da Baía de Paranaguá, delimitado no gráfico sob a legenda AC 
(S = 33%,).

«  u . j s s . )

□  AT U=36% o) 

MíM AT U=37% o)

 ^ - ■    »■ - 1   - ■ ■■■■■■1  ------
Figura 2 -  Distribuição horizontal das massas de água na su­
perfície (0-5 m).
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O diagrama T-S dos pares de temperatura e salinidade na superfície das 46 
estações oceanográficas consideradas neste trabalho é apresentado na Figura 3. 
Considerando que o parâmetro que apresentou maior variação na água superficial 
da região estudada foi a salinidade, para a delimitação de estações oceanográficas 
com características termohalinas semelhantes, foram usados, além dos nomes das 
massas de água, os valores médios de salinidade.

Ao longo da região estudada foram detectadas condições geográficas e me­
teorológicas que favorecem o aparecimento de ressurgências em pelo menos dois 
locais. Matsuura (1986) encontrou a ACAS na superfície da região adjacente à 
costa, ao sul de Florianópolis. Mesquita et al. (1983) e Brandini (1986) registra­
ram a ACAS próxima da superfície, numa ressurgência de borda de plataforma, 
em frente à Baía de Paranaguá. Na época relativa ao presente estudo não foi de­
tectada nenhuma ressurgência. A distribuição vertical das massas de água até a 
profundidade de 120 m no perfil 2 pode ser visualizada na Figura 4; este perfil po­
de ser considerado como representativo de toda área aqui estudada. Ainda na fi­
gura 4 nota-se um bem evidente avanço da ACAS junto ao fundo submarino até a

Figura 3 -  Diagrama T-S mostrando os grupos de estações com 
características termohalinas semelhantes, entre 0 e 5 m.
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isóbata de 40 m; todavia este avanço não caracteriza uma ressurgência, uma vez 
que a ACAS não atingiu a zona eufótica.

Deve-se considerar que a estrutura oceanográfica apresentada na figura 2 é 
dinâmica, de modo que a situação revelada no presente estudo altera-se parcial­
mente no decorrer das estações do ano (Matsuura, 1986; Brandini, 1986).

Figura 4 -  Distribuição vertical das massas de água no perfil 2, 
até a profundidade de 120 m.
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Espécies encontradas e distribuição regional -  Foram encontradas vinte 
espécies da subordem Calycophorae, distribuídas em duas famílias e dez gêneros, 
as quais são listadas a seguir.

Ordem Siphonophorae
Subordem Calycophorae 

Família Diphyidae
Subfaníflia Sulculeolariinae

Sulculeolaria biloba (Sars, 1846)
S. chuni (Lens e Riemsdijk, 1908)
S . monoica (Chun, 1888)
S. quadrivalvis Blainvillé, 1834 

Subfamília Diphyinae
Lensia campanella (Moser, 1925)
L. cossack Totton, 1941 
L. hotspur Totton, 1941 
L. leloupi Totton, 1954 
L. multicristata (Moser, 1925)
L. subtilis (Chim, 1886)
Diphyes bojani (Eschscholtz, 1829)
D . dispar Chamisso e Einsenhardt, 1821 
Diphyopsis mitra (Huxley, 1859)
Chelophyes appendiculata (Eschscholtz, 1829)
Eudoxoides spiralis (Bigelow, 1911)
Muggiaea kochi (Wild, 1844)

Família Abylidae
Subfamília Abylopsinae

Abylopsis eschscholtzi (Huxley, 1859)
A. tetragona (Otto, 1823)
Bassia bassensis (Quoy e Gaimard, 1834)
Enneagonum hyalinum (Quoy e Gaimard, 1827)

D. bojani foi a espécie mais abundante, representando 68% dos sifonóforos 
coletados. As maiores concentrações de D. bojani foram encontradas ao longo da 
Plataforma Continental, acompanhando os limites entre a AC (S = 35%o) e a AT 
(S = 36%0) (Figura 5).

Por sua vez, B. bassensis mostrou-se mais homogeneamente distribuída so­
bre a AC (S = 35%o) e também sobre a AC (S = 34%o), principalmente nas es­
tações costeiras ao sul de Florianópolis (Figura 6).

As maiores concentrações de M. kochi foram encontradas sobre a AC (S = 
35%o), com uma nítida preferência pela região mais interna da Plataforma, pró­
xima ou sobre a AC (S = 34%o) (Figura 7). M. kochi foi a espécie dominante na 
estação 46, sobre a AC (S = 33%o). As altas densidades observadas no setor cos­
teiro ao norte de Florianópolis sugerem uma atividade de reprodução. Contudo, 
isto não pode ser confirmado, uma vez que ainda é desconhecida a forma eudóxia 
desta espécie.

A presença de duas espécies muito próximas habitando uma mesma massa 
de água não é fato raro entre os sifonóforos (Totton, 1954). No caso de Abylopsis

Nerítica, Curitiba, n.6 (1-2), p . 107-126 -1991 - E d ito ra  da U F PR  H  3



C O R D EIR O , T. A .; M ONTÚ, M. D istribuição dos Siphonophorae

(X 1000)

AC (»=35% «) M  AC (s = 3 3 * « )

Figura 5 -  Distribuição de D. bojani em relação às massas de 
água.

Figura 6 -  Distribuição de B. bassensis em relação às massas de 
água.

eschscholtzi e A  tetragona, Alvarino (1971,1981) descreve algumas diferenças nos 
padrões de distribuição. Enquanto A. eschscholtzi é mais abundante no Atlântico 
e tem preferência por águas tropicais, A. tetragona é mais abundante no Pacífico e 
prefere águas temperadas. No presente trabalho, a diferença na abundância entre
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estas duas espécies não pode ser considerada como significativa. A. eschscholtzi 
somou 3% do total de sifonóforos coletados e A. tetragona 2%. Mas um exame 
mais detalhado das figuras 8 e 9 evidencia uma sensível diferença nos padrões re­
gionais de distribuição. A. eschscholtzi apresentou as maiores densidades nas es­
tações costeiras e nas estações do perfil 5, onde a AC (S = 34%o) avança sobre a 
AT (S = 36%o), indicando ser mais eurihalina que A . tetragona. Enquanto a pri­
meira espécie tem uma distribuição mais relacionada com a de B. bassensis, a se­
gunda a tem com D . bojani.

Figura 8 -  Distribuição de A. echscholtzi em relação às massas 
de água.
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Figura 9 -  Distribuição de A. tetragona em relação às massas de 
água.

No presente trabalho, E. spiralis (Fig. 10) apresentou uma distribuição se­
melhante à de D. bojani, ou seja, acompanhando a região entre a AT (S = 36%?) 
e a AC (S = 35%?), também com alta densidade na estação 34, localizada sobre 
uma projeção de AT (S = 37%?).

A maior densidade de S. chuni foi observada no perfil 5 (Fig. 11), onde a 
AC (S = 34%0) avança sobre a AT (S = 36%?). As estações oceânicas 37 e 38 dos 
perfis 1 e 0 também apresentaram picos de abundância.

água.
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As maiores concentrações de E. hyalinum fóram registradas nas estações 
próximas à costa (Fig. 12), acompanhando a região entre a AC (S = 34%o) e a 
AC (S = 35%,).

Figura 11 -  Distribuição de S. chuni em relação às massas de

Figura 12 -  Distribuição de E. hyalinum em relação às massas 
de água.

A distribuição de C. appendiculata esteve bastante associada com a de D. 
bojaniy acompanhando a área entre a AT (S = 36%o) e a AC (S = 35%o). Con­
trariando as observações de Alvarino (1972), C. appendiculata foi mais abundante
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em águas mais quentes e salinas do que M. kochi, sempre próxima ao talude 
(Fig. 13).

D. dispar apresentou as maiores concentrações sobre as estações costeiras 
dos perfis 3, 4 e 5, ao sul de Florianópolis (Fig. 14).

Foram encontradas seis espécies do gênero Lensia, todas apresentando bai­
xas densidades e ocorrência em até 15% das estações, sendo por isto consideradas 
como espécies não comuns nesta coleção. L. campanella foi a espécie mais

Figura 14 -  Distribuição de D. dispar em relação às massas de 
água.
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(1971), de 33°S para 34°S. Como esta espécie habita a Corrente do Brasil, poderá 
eventualmente ser encontrada ainda mais ao sul, próxima à região da Convergên­
cia Subtropical.

L. multicristata foi observada somente na estação 25, com densidade de 11 
ind./100 m3. As densidades de L. subtilis não superaram 2 ind./100 m3, aparecen­
do apenas nas estações oceânicas 7, 8 e 10. L. hotspur apresentou densidades infe­
riores a 3 ind./100 m3 nas estações 5, 11 e na estação oceânica 23. Foi encontrado 
um único exemplar de L. cossack na estação 27 e um único de L. leloupi na es­
tação 23.

Diphyopsis mitra apresentou densidades sempre inferiores a 3 ind./100 m3, 
tanto nas estações 3, 5, 11 e 15 sobre a plataforma continental, como na estação 
oceânica 23.

A maior densidade de S. quadrivalvis foi de 9 ind./100 m3 na estação 38, na 
área mais externa da região amostrada; os demais exemplares foram encontrados 
nas estações 13, 15, 26 e 32, sobre a plataforma. S. biloba apareceu somente na es­
tação 34, com densidade de 5 ind./100 m3 e poucos exemplares de S. monoica fo­
ram encontrados nas estações oceânicas 5 e 34.

Análise das densidades -  A ausência de amostras de camadas inferiores não 
permitiu a avaliação da influência que as migrações verticais de natureza nictime- 
ral exercem sobre a presente análise. Não obstante, as estações diurnas e noturnas 
foram dispostas aleatoriamente, tanto na região nerítica como na oceânica, permi­
tindo supor que os resultados a seguir reflitam uma distribuição relacionada prin­
cipalmente com as condições oceanográficas de cada estação.

Como resultado do processamento dos dados biológicos, foi obtido o den- 
drograma apresentado na figura 15, o qual foi seccionado em quatro grupos dis­
tintos. O transporte destes quatro grupos para o mapa de distribuição das es­
tações resultou na figura 16.

O grupo 1, aqui chamado de nerítico-A, com mais de 94% da população de 
sifonóforos das vinte espécies, ocupa praticamente toda a área costeira e nerítica. 
Das dezoito estações que compõem este grupo, apenas as estações 23 e 34 estão 
sobre áreas oceânicas.

O grupo 2, nerítico-B, ocupa apenas duas estações costeiras ao largo da 
Barra da Baía de Paranaguá. Contando com apenas seis espécies, somou pouco 
mais de 3% do total de sifonóforos coletados nesta campanha.

O grupo 3 recebeu a denominação nerítico-oceânico; como o nome sugere, 
é intermediário entre os grupos 1 e 4. Compreende quinze estações fora da plata­
forma e somou doze espécies que representaram menos de 3% do total de sifonó­
foros coletados.

O grupo 4, oceânico, é constituído por três estações localizadas no setor 
mais externo da área amostrada. Somou apenas oito espécies e 0,1% dos sifonófo­
ros. As baixas densidades observadas nas estações costeiras 3 e 29, pertencentes 
aos grupos 4 e 3 respectivamente, podem estar relacionadas com algum parâme­
tro ambiental não observado e não podem ser aceitas como típicas da linha de 
costa.

A composição específica de cada grupo pode ser comparada através dos grá­
ficos apresentados na figura 17. Enquanto o grupo nerítico-A apresenta uma sig­
nificativa dominância da espécie D. bojani sobre as demais, o grupo nerítico-B é
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dominado pela espécie M. kochi. De fato, M. kochi foi a espécie mais abundante 
nas estações 46 e 45, em águas sob forte influência da Baía de Paranaguá.

D. bojatti diminuiu progressivamente sua participação nos grupos nerítico- 
oceânico e oceânico. B. bassensis, A. eschscholtzi e S. chuni aumentam sua parti­
cipação relativa no grupo nerítico-oceânico; D. dispar; A. tetragona e S. chuni au­
mentam a participação relativa no grupo oceânico.

1 0 0    —    --

%  • | _____________________________

80 -
EH grupo 1 nerítico-Á 
[1  grupo 2 nerítico-B 
Ü  grupo 3 nerítico-oceânico 

□  grupo 4 oceânico

60 -

40  -

20  -

111Iflj

A: D. bojani 
B: B. bassensis 
C: M. kochi 
D: A. eschscholtzi 
E: A. tetragona 
F: E. spirãlis

JÉL
M N

especie
G: E. hyalinum 
H: S. chuni 
I : D. dispar 
J : C. appendiculata 
K: L. campanela 
L : S. quadrivalvis

M: L. multicristata 
N: D. mitra 
O: L. hotspur 
P : S. biloba 
Q: S. monoica 
R: L. subtilis

Figura 17 -  Composição de espécies nos grupos formados pelo 
índice de Bray-Curtis.

Uma vez que a ACAS permaneceu abaixo da zona eufótica em todas as es­
tações, o avanço do grupo nerítico sobre o oceano nas estações 23 e 34 deve ser 
conseqüência de outros processos dinâmicos entre as massas de água. Ao se ob­
servar a distribuição horizontal das massas de água nos perfis 0 e 1 (Fig. 2), en­
contra-se uma projeção de AT (S = 37%o) nas estações 34, 41 e 42 e ainda, uma 
projeção da AC (S = 35%o) sobre a AT (S = 36%o) na estação 32. Isto pode indi­
car um processo advectivo, eventualmente uma corrente rotatória como as obser­
vadas por Mesquita et al. (1977), que neste caso poderia ser originada pelo cisa- 
lhamento ciclônico entre a AC e a AT.

O mecanismo termohalino proposto por Emilsson (1959) também poderia 
explicar o avanço do grupo nerítico, na medida em que a camada superficial da
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AC, aquecida pelo sol, pode se afastar em direção ao oceano. Tanto as correntes 
rotatórias quanto o questionável mecanismo termohalino devem ser importantes 
fatores que propiciam a dispersão das espécies que se encontram em reprodução 
sobre a Plataforma Continental.

Sears (1950), em um trabalho realizado nas Ilhas Marshal, um arquipélago 
da Grande Barreira de Corais da Austrália, encontrou uma zona de reprodução 
da espécie Diphyes chamissoni no interior de uma laguna, com densidades de até 
3200 ind./100 ín3. No presente trabalho, na estação 15 foi encontrada uma densi­
dade de 5900 ind./100 m3 da espécie D. bojani, sendo que 39% deste valor corres­
ponde a formas sexuadas. Assim, torna-se evidente a ocorrência de reprodução 
desta e em menor grau, de outras espécies: B. bassensis, A. eschscholtzi, A. tetra­
gona e possivelmente M. kochi.

Apesar de serem consideradas como oceânicas (exceto M. kochi), muitas 
das espécies de sifonóforos aqui estudadas apresentaram uma nítida preferência 
pela região nerítica, certamente pelo fato de^que as águas costeiras apresentam 
uma maior produção primária e secundária. E também notável que mais de 46% 
dos exemplares de D. bojani, B. bassensis, A. eschscholtzi e A. tetragona eram for­
mas sexuadas (eudóxias).

CONCLUSÕES

Apesar da escala espacial adotada na amostragem, das restrições dos méto­
dos empregados no presente trabalho e de se tratarem de espécies com ampla dis­
tribuição geográfica, foi possível revelar alguns padrões na distribuição regional 
dos Calycophorae. As espécies aqui analisadas se encontram distribuídas em um 
continuum que reflete as características termohalinas e biológicas das massas de 
água, da forma que se esclarece a seguir.

Sem considerar as diferenças na densidade, foi possível notar que D. bojani, 
A . tetragona, E . spiralis e C. appendiculata tendem a ocupar as mesmas áreas, ou 
seja, as regiões entre a AC (S = 35%o) e a AT (S = 36%o), na área nerítica mais 
externa, próxima ao talude da plataforma continental. Por sua vez, B. bassensis, A. 
eschscholtzi e D. dispar apresentaram uma distribuição semelhante entre si, 
abrangendo o setor intermediário da plataforma continental sobre a AC (S = 
35%o) e avançando bastante sobre as massas de água adjacentes, AT (S = 36%<?) 
e AC (S = 34%o). M. kochi e E . hyalinum ficaram restritas aos setores internos da 
AC (S = 35%o), próximas ou sobre a AC (S = 34%o), enquanto S. chuni apresen­
tou as maiores concentrações sobre a AT (S = 36%o).

Os resultados da análise de grupamentos se encontram fortemente influen­
ciados pela grande diferença na abundância entre Z>. bojani e as demais espécies. 
Ao invés de simplesmente confirmar as observações dos gráficos tridimensionais, 
a análise numérica separou grupos de dominância e co-dominância numérica na 
composição de espécies de sifonóforos. Pode-se dizer com segurança que a área 
preferencial de D. bojani 6 aquela delimitada pelo grupo nerítico-A e que os de­
mais grupos, apesar de se encontrarem fortemente influenciados, apresentam uma 
densidade notadamente menor e, ainda, uma relação de codominância distinta. A 
área do grupo nerítico-B ficou caracterizada como um ambiente bastante restrito,
1 2 2  Nerítica, Curitiba, n.6 (1-2), p. 107-126 - 1991 - E ditora da U FPR
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com forte influência de águas continentais e na qual somente a espécie Af. kochi 
ao que tudo indica, se encontra bem adaptada.
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ABSTRACT

Distribution o f the Siphonophorae: Calycophorae (Cnidaria) in relation to 
water masses o f Paraná and Santa Catarina States, Brazil (28°S -  31°S). Surface 
distribution patterns of the siphonophore-calicophores collected in neritic and 
oceanic regions of south-eastern Brazil were analysed through a clustering pro­
cedure. The density data of 20 species, sampled in 46 oceanographic stations 
between March and April 1981, were employed for this analysis. Oceanographical 
conditions of the studied area were identified and the densities of the most com­
mon species were plotted against the salinity gradients through the use of tridi­
mensional graphics. Favorable conditions for reproduction were observed for Di- 
phyes bojani,Bassia bassensis, Abylopsis eschscholtzi, A. tetragona and probably for 
Muggiaea kochi. Except for Af. kochi, these species are considered to be oceanic by 
several authors; however, in the present study, they were found mainly in neritic 
waters.

Key Words: Siphonophores, spatial dstribution, south-eastern Brazil.

RESUMO

Os padrões de distribuição dos sifonóforos calicóforos de superfície nas re­
giões nerítica e oceânica ao largo dos Estados do Paraná e de Santa Catarina 
(Brasil) foram estudados através da aplicação de um método numérico, à análise 
de grupamentos. Foram utilizados os dados de densidade de 20 espécies encontra­
das em 46 estações oceanográficas realizadas entre março e abril de 1981. As mas­
sas de água da região estudada foram identificadas e as densidades das espécies 
mais comuns foram traçadas em relação com os gradientes de salinidade em gráfi­
cos tridimensionais. Foram observadas condições favoráveis à reprodução das se­
guintes espécies: Diphyes bojani, Bassia bassensis, Abylopsis eschscholtzi, A. tetra- 
gona e provavelmente Muggiaea kochi. Contrastando com trabalhos de diversos 
autores, as espécies acima citadas (excetuando-se M. kochi) foram no presente 
trabalho consideradas como neríticas.

Palavras-chave: Sifonóforos, distribuição espacial, Brasil-sul.
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